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Olá professores(as)! Este fascículo tem como ob-
jetivo trazer a discussão dos Objetivos do De-

senvolvimento Sustentável (ODS) sob a perspectiva da 
problemática dos riscos e dos desastres ambientais. Para 
tanto, faremos uma revisão dos conceitos de perigo, ris-
co e desastres ambientais apresentados no Fascículo 2 
deste curso. Também apresentaremos uma linha tem-
poral com marcos e discussões mundiais que levaram à 
concepção e formatação dos ODS. Finalizando, faremos 
uma provocação de como esses temas podem ser utili-
zados em nossas aulas com os nossos alunos.

Reforçar os conceitos de perigo, risco e desastres 
ambientais é de suma importância para podermos signi-
ficar a discussão dos ODS para essa temática. É também 
necessário conhecer os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável para que possamos entendê-los e como es-
tes estão presentes em nossa realidade.

Os ODS são parte de uma construção coletiva que 
busca uma melhora na qualidade de vida global. Assim 
atuam de forma positiva para que tenhamos cada vez 
menores impactos causados por desastres ambientais.

Vamos então revisar esses conceitos e conhecer 
mais sobre ODS? Esperamos que os estudos destes tó-
picos tragam a possibilidade de expandir estes assun-
tos para o seu ambiente escolar e assim possamos mo-
dificar a realidade em que vivemos de forma positiva. 
Boa leitura e bons estudos!

www.ufpb.br/climageo

APRESENTAÇÃO
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1. REVISÃO DE CONCEITOS
Para a nossa discussão, utilizaremos os conceitos 

de perigo, risco e desastres ambientais, já apre-
sentados no fascículo 2 deste curso.

O QUE ENTENDEMOS POR PERIGO? Essa é uma 
ótima pergunta também para fazermos aos nossos 
alunos em sala de aula. Quando pensamos na palavra 
PERIGO, o que vem em nossa mente? Possivelmente a 
resposta está relacionadA com algo que nos possa fa-
zer mal. E se vocês ou seus alunos responderam desta 
forma, estão corretos.

Podemos também utilizar o termo ameaça quando 
falamos de PERIGO. Um dos conceitos mais simples e 
aceitos na academia é o de que PERIGO é a probabi-
lidade de ocorrência de um processo ou fenômenos 
naturais, ação humana ou até mesmo sua omissão, 
cujo episódio é potencialmente danoso à vida, aos 
bens ou ao meio ambiente e, consequentemente, é 
deflagrador de rupturas socioeconômicas, políticas e 

ambientais (ALMEIDA, 2011; TOMINAGA, 2009). Nota-
-se que não estamos tratando apenas da possibilidade 
de fenômenos naturais como causadores de perigo. As 
ações humanas também estão incluídas nessa concei-
tuação. Podemos utilizar como exemplo de perigo o 
que vemos no mapa a seguir.

Outro conceito importante para o entendimento 
das questões relacionadas aos desastres ambientais 
é a ideia de RISCO. Os conceitos de PERIGO e RISCO 
se confundem, dessa forma, vamos diferenciá-los. 
De acordo com o Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas (UNDP, 2004), RISCO é a “a probabi-
lidade de ocorrer consequências danosas ou perdas 
esperadas (mortos, feridos, edificações destruídas e 
danificadas etc.), como resultado de interações entre 
um perigo natural e as condições de vulnerabilidade 
local”. Sendo assim, o RISCO é a chance de que algum 
PERIGO aconteça.

Fonte: https://g1.globo.com/mundo/noti-
cia/2021/08/14/terremoto-no-haiti.ghtml

UM BOCADO MAIS!
Podemos observar nas imagens abaixo essa relação entre PERIGO e RISCO. 
No mapa temos a indicação dos vulcões espalhados pelo globopelo globo 
(triângulos em cor vermelha). Assim, essas áreas com atividades vulcânicas 
são um PERIGO, e viver nessas áreas configura um RISCO. As áreas com ati-
vidade vulcânica são um PERIGO, e viver nessas áreas configura um RISCO.
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                   UM BOCADO MAIS!
O diagrama a seguir apresenta como os FATORES AMBIENTAIS (físicos) e os FATORES HUMA-
NOS E SOCIAIS interagem para termos a definição de DESASTRES AMBIENTAIS ou DESASTRES 
SOCIOAMBIENTAIS.

 

A ocupação de áreas que apresentam PERIGO e 
RISCO é um dos fatores primordiais para que ocorram 
os DESASTRES.

De acordo com o Escritório das Nações Unidas 
para Redução do Risco de Desastres (UNISDR), DESAS-
TRE é “uma grave perturbação do funcionamento de 
uma comunidade ou de uma sociedade envolvendo 
perdas humanas, materiais, econômicas ou ambien-
tais de grande extensão, cujos impactos excedem a 
capacidade da comunidade ou da sociedade afetada 
de arcar com seus próprios recursos”.

No Brasil, um dos documentos que traz a temáti-
ca dos desastres é o Decreto Federal n. 10.593, de 24 
de dezembro de 2020, que versa sobre a organização 
e o funcionamento do Sistema Nacional de Proteção 
e Defesa Civil, do Conselho Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, sobre o Plano Nacional de Proteção e 
Defesa Civil e o Sistema Nacional de Informações so-
bre Desastres. Nesse documento, em seu Artigo 2°, a 
definição de DESASTRE é colocada como o “resulta-
do de evento adverso decorrente de ação natural ou 
antrópica sobre cenário vulnerável que cause danos 
humanos, materiais ou ambientais e prejuízos econô-
micos e sociais”.

Nas duas definições, o DESASTRE está relaciona-
do com a ocorrência de eventos (naturais ou não) que 
causam perturbações ao funcionamento da sociedade, 
dessa forma colocando a variável humana no cerne da 
questão. Seguindo essa linha, podemos afirmar que os 
desastres são construções sociais que variam no tempo 
e no espaço e que, portanto, os desastres não são natu-
rais. Assim, propomos a utilização da terminologia DE-
SASTRES AMBIENTAIS ou DESASTRES SOCIOAMBIEN-
TAIS, para tratarmos desses fenômenos.

Após a revisão desses conceitos vamos conhecer 
melhor os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
para que possamos relacioná-los com a problemática 
dos riscos e desastres ambientais.
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UM BOCADO MAIS!
Para demonstrar a dinâmica temporal que culminou nos ODS trazemos esta linha do tempo com 
os anos de publicação dos documentos relevantes ligados à temática ambiental:

2. BREVE LINHA DO TEMPO PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são a resultante de uma construção 

global pautada em debates e acúmulos de experiência 
que tem como objetivo o desenvolvimento sustentável 
em escala global. Cronologicamente, a sua concepção 

está ligada às discussões da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) sobre metas de 
desenvolvimento social, sustentabilidade e desenvol-
vimento econômico (MIBIELLI et al., 2014).
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3. O NOSSO FUTURO COMUM 
RELATÓRIO BRUNDTLAND

Podemos usar como um dos marcos temporais 
para o desenvolvimento dos ODS o relatório Brun-

dtland, documento intitulado de “Nosso futuro comum”. 
Esse relatório leva o nome da sua coordenadora, na época 
Primeira Ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland. A 
partir dele, ocorre a disseminação do termo “Desenvolvi-
mento Sustentável”, conceito que já estava a ser discutido 
desde a década de 1970. O documento coloca que Desen-
volvimento Sustentável é aquele que “encontra as neces-
sidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras 
gerações em atender as suas próprias necessidades”.

Também trouxe que os países deveriam tomar uma 
séria de medidas para atingir o Desenvolvimento Susten-
tável, dentre elas:

• Preservação dos ecossistemas e da 
biodiversidade;
• Limitação do crescimento populacional;
• Garantia dos recursos básicos para as popula-
ções (energia, água e alimentos);
• Atendimento das necessidades básicas da popu-
lação (escola, saúde, moradia);
• Preservação dos ecossistemas e da 
biodiversidade;
• Aumento da industrialização com base em tec-
nologias ecologicamente adaptadas;
• Diminuição do consumo de energia e utilização e 
desenvolvimento de fontes de energia renováveis;
• Integração entre o campo e as cidades me-
nores e controle da urbanização desordenada 
(BRUNDTLAND, 1987).
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4. A RIO 92

UM BOCADO MAIS!

Você sabia que além da AGENDA 21, a Rio 92 também apresentou ou-
tros documentos que são marcos na discussão ambiental global? Segue 
aqui a lista de alguns desses:
• Declaração do Rio de Janeiro;
• Carta da Terra;
• Convenção-Quadro das Nações Unidas para as Mudanças Climá-
ticas (UNFCCC);
• Convenção sobre diversidade biológica;
• Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação.

Sobre a Rio 92 também sugerimos o vídeo da ONU que trata do encon-
tro. Assistam com seus alunos e conversem sobre o que foi apresen-
tado e se tivemos avanços a partir desse evento. Link: https://www.
youtube.com/watch?v=hraPn_XFgg8.

A partir das discussões oriundas do Relatório 
Brundtland, foi realizada a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvol-
vimento, também chamada de Rio 92. Realizado no Rio 
de Janeiro, o encontro ficou conhecido como “Cúpula 
da Terra” e nele foi apresentado um diagrama para o 
desenvolvimento sustentável e proteção do planeta. 
Esse documento recebeu o nome de “Agenda 21” e é o 
resultado dos trabalhos iniciados no encontro de Esto-
colmo, que ocorreu no ano de 1972.

A Agenda 21 traz um programa detalhado que 
busca afastar o mundo de um modelo insustentável 
de desenvolvimento econômico, com ênfase na pro-
teção dos recursos ambientais e do meio ambiente. 
No programa são contemplados os temas: proteção 

da atmosfera; perda do solo e a desertificação; des-
matamento; promoção da gestão segura dos resíduos 
tóxicos; conter a destruição das populações de peixes; 
e prevenção da poluição da água e do ar.

Além das questões ambientais, os modelos de de-
senvolvimento que causam danos ao meio ambiente 
do planeta também foram contemplados no documen-
to, assim incluindo em seu texto também as questões 
sociais. A pobreza e a dívida externa dos países em de-
senvolvimento; a estrutura da economia internacional; 
as pressões demográficas e; os padrões insustentáveis 
de produção e consumo são temas que também fazem 
parte da Agenda 21(OLIVEIRA, 2011).

https://www.youtube.com/watch?v=hraPn_XFgg8
https://www.youtube.com/watch?v=hraPn_XFgg8
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5. A DECLARAÇÃO DO MILÊNIO E OS OBJETIVOS 
DO DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO (ODM)

No ano 2000, oito anos depois da Rio-92, 189 
países membros da ONU se reuniram em um 

evento denominado Cúpula do Milênio. Nesse encon-
tro debateram sobre os principais problemas “socias” 
que afligiam o mundo naquele momento e firmaram o 
compromisso de combater a extrema pobreza e outros 
problemas “socias”. Como resultado desse encontro, 
foram estabelecidos os 8 Objetivos do Desenvolvimen-
to do Milênio (ODM), sendo esses:

1. Erradicar extrema pobreza e a fome;
2. Atingir o ensino básico universal;
3. Promover a igualdade de gênero e a autonomia das 
mulheres;
4. Reduzir a mortalidade infantil;
5. Melhorar a saúde materna;
6. Combater o HIV/AIDS, a Malária e outras doenças;
7. Garantir a sustentabilidade ambiental;
8.Estabelecer uma parceria individual para o desenvol-
vimento.

Fonte: Objetivos do Desenvolvimento do Milênio. Disponível em: http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio.

Os países signatários, dentre eles o Brasil, se com-
prometeram a colocar em prática ações para que os 
ODM fossem alcançados até o ano de 2015, tendo 
por base os dados de partida do ano de 1990 (ROMA, 
2019). Os Objetivos do Milênio possuem 21 metas e 
60 indicadores, e o acompanhamento dos avanços al-
cançados pelos países signatários é realizado por ins-
tituições como o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Banco Mundial e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).

O Brasil adequou as metas estabelecidas no docu-
mento para a sua realidade e ainda criou oito novas, 
assim totalizando 175 metas nacionais, tendo apre-
sentado avanços consideráveis, bem como o cum-
primento da maioria das metas estabelecidas pelos 
ODM entre os anos de 2000 e 2015, citando-se a di-
minuição da pobreza, a diminuição da taxa de mortali-
dade infantil e o acesso à água potável (ROMA, 2019).

DE OLHO NO LINK
Como vimos, o Brasil foi um dos signatá-
rios dos Objetivos do Desenvolvimento 
do Milênio (ODM). Para mais informa-
ções sobre como foi a atuação do país 
com essa iniciativa, deixamos aqui o link 
para os dados referentes aos ODM no 
Brasil. A plataforma traz informações na-
cionais e também referente aos estados. 
Disponível em http://www.odmbrasil.
gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimen-
to-do-milenio. Acesso em: 15 ago. 2021.

http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
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6. A RIO +20

UM BOCADO MAIS!

Para entender um pouco mais sobre A Rio+20 sugeri-
mos o vídeo em que o negociador chefe do Brasil para 
a Rio+20, embaixador André Corrêa do Lago, explica as 
motivações que levaram à criação da Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável.
Link do vídeo: https://www.youtube.com/watch?-
v=2kxDpnhUwfw.
Link do evento: http://www.rio20.gov.br/.

Seguindo em nossa linha do tempo, no ano de 
2012 ocorreu a Conferência das Nações Unidas 

sobre o Desenvolvimento Sustentável, também co-
nhecida como Rio +20. O encontro teve como objetivo 
a renovação do compromisso político em relação ao 
Desenvolvimento Sustentável. Foram dois os temas 
principais abordados na conferência: a economia ver-
de no contexto do desenvolvimento sustentável e da 
erradicação da pobreza e a estrutura institucional para 
o desenvolvimento sustentável. Esse encontro teve 
como resultado o documento intitulado “O Futuro 
que Queremos”. Esse coloca, entre outras medidas, a 

criação de um fórum político para o desenvolvimento 
sustentável dentro da ONU, reafirmando o princípio 
das responsabilidades comuns, porém diferenciadas 
apresentado na Rio 92. Esse princípio diz que os paí-
ses desenvolvidos, por terem degradado mais o meio 
ambiente, devem investir mais no desenvolvimento 
sustentável. Também foi aprovado o fortalecimento 
do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambien-
te – PNUMA (SUSTENTÁVEL, 2012). Essas decisões 
geraram subsídios para o desenvolvimento de novas 
metas para o desenvolvimento planetário, que se 
transformaram nos ODS.

https://www.youtube.com/watch?v=2kxDpnhUwfw
https://www.youtube.com/watch?v=2kxDpnhUwfw
http://www.rio20.gov.br/
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7. OS OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENÁVEL (ODS)

Com o final do prazo estipulado para a implemen-
tação dos ODM no ano de 2015, os países que 

compõem a ONU realizaram nova reunião para traçar 
novas metas a serem cumpridas até 2030, sendo assim 
estipulados os Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). De acordo com a Organização das Nações 
Unidas, os ODS têm como objetivo orientar o desen-
volvimento das nações signatárias até o ano de 2030, 
oferecendo uma oportunidade de atender as aspira-
ções globais dos cidadãos para um futuro mais pacífico, 
próspero e sustentável.

O documento que traz os ODS foi lançado durante 
a Cúpula do Desenvolvimento Sustentável e recebeu o 
título de “Transformando Nosso mundo: a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável”. Esse consiste em 
uma declaração que traz 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável com mais de 169 metas específicas, 
diretrizes para meios de implementação e um mecanis-
mo para o acompanhamento da evolução das ações. 

Também leva em consideração as condições econômi-
cas discrepantes entre os países, trazendo a discussão 
que para se atingirem ODS deve-se atuar de forma con-
junta com um plano que promova o crescimento eco-
nômico e atenda necessidades dos países, como saúde, 
educação, oportunidades de trabalho e proteção social. 
Da mesma forma que também contempla questões 
como as mudanças climáticas, a biodiversidade, prote-
ção ambiental. A figura abaixo apresenta os 17 Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável.

UM BOCADO MAIS!
As informações referentes aos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável e a Agenda 2030 estão dis-
ponibilizadas na PLATAFORMA AGENDA 2030. Nesse 
site é possível conhecer mais sobre a AGENDA 2030 
e cada um dos ODS, bem como se manter informado 
sobre eventos e publicações relacionados aos temas. 
Link: http://www.agenda2030.org.br/.  

Aqui também trazemos o link da Agenda 2030: http://
repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8855/1/
Agenda_2030_ods_metas_nac_dos_obj_de_de-
senv_susten_propos_de_adequa.pdf.

http://www.agenda2030.org.br/
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8855/1/Agenda_2030_ods_metas_nac_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8855/1/Agenda_2030_ods_metas_nac_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8855/1/Agenda_2030_ods_metas_nac_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/8855/1/Agenda_2030_ods_metas_nac_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf
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Em sua concepção, os ODS buscam a integração en-
tre a Biosfera, a Sociedade e a Economia, demonstrando 
complexidade e interdependência desses fatores, com a 
necessidade de cooperação entre todos os entes da socie-
dade para que se possam atingi-los.

Os objetivos relacionados com a Biosfera são: Obje-
tivo 6 - Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável 
da água e saneamento para todos; Objetivo 13 - Tomar 
medidas urgentes para combater a mudança do clima e 
seus impactos; Objetivo 14 - Conservação e uso sustentá-
vel dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para 
o desenvolvimento sustentável. Objetivo 15 - Proteger, 
recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, comba-
ter a desertificação, deter e reverter a degradação da terra 
e deter a perda de biodiversidade.

Já os relacionados com a Sociedade são: Objetivo 1 
- Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em to-
dos os lugares; Objetivo 2 - Acabar com a fome, alcançar 
a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover 
a agricultura sustentável; Objetivo 3 - Assegurar uma vida 
saudável e promover o bem-estar para todos, em todas 
as idades; Objetivo 4 - Assegurar a educação inclusiva e 
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos; Objetivo 5 
- Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas; Objetivo 7 - Assegurar o acesso 
confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à 
energia para todos; Objetivo 11 - Tornar as cidades e 
os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resi-
lientes e sustentáveis; Objetivo 16 - Promover socie-
dades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos 
e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusi-
vas em todos os níveis.

Relacionados com a Economia, os objetivos: Obje-
tivo 8 - Promover o crescimento econômico sustenta-
do, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo 
e trabalho decente para todos; Objetivo 9 - Construir 
infraestruturas resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação; Objetivo 
10 - Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre 
eles; Objetivo 12 - Assegurar padrões de produção e 
de consumo sustentáveis.

O Objetivo 17 tem como título Fortalecer os meios 
de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável.

UM BOCADO MAIS!
A organização dos ODS nessas categorias pode ser observada no diagra-
ma abaixo. A Biosfera como base para o desenvolvimento da Sociedade 
e da Economia, sendo a cooperação e parceria (ODS 17) em destaque na 
figura indicando a necessidade da atuação conjunta de toda a sociedade 
para que os ODS sejam atingidos. O diagrama pode ser encontrado na 
Plataforma 2030.

Diagrama que representa os 17 ODS. 

Ilustração: J. Lokrantz / Azote
Fonte: https://voluntariadoempresarial.com.br/ods-como-usar-voluntariado-para-metas-2030/ods-diagrama/
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8. OS ODS E OS DESASTRES AMBIENTAIS

Como vimos, para a ocorrência de desastres am-
bientais, temos a interação entre os fenômenos 

naturais e as características da sociedade ali formada. 
Historicamente, temos parte da sociedade se desenvol-
vendo em áreas de risco em decorrência da desigualda-
de social, falta de informação, entre outros fatores. Os 
ODS contribuem na construção de uma cultura para a 
redução de riscos e desastres a partir do momento em 
que se propõe a melhorar a condição de vida das popu-
lações e oportunizar que as sociedades se desenvolvam 
de forma sustentável, levando em consideração a inter-
dependência entre a natureza e a sociedade.

Como professores, trazer essa temática para a dis-
cussão com nossos alunos é uma forma de capacitá-
-los a atuar de forma positiva na busca de alcançarmos 
os ODS e assim tornarmos o mundo em que vivemos 
mais sustentável.

             DE OLHO NO LINK
Para trabalharmos a temática do Desenvolvi-
mento Sustentável e dos ODS na escola, a Orga-
nização das Nações Unidas, por meio UNESCO 
disponibiliza a série chamada Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável na Escola (EDS). 
No site da inciativa podemos encontrar cader-
nos que podem ser utilizados tanto na educação 
formal como na educação informal. Link para o 
acesso ao material: https://pt.unesco.org/fiel-
doffice/brasilia/expertise/education-sustaina-
ble-development/eds-na-escola

Fonte: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375076?posInSe-
t=1&queryId=632a561b-0b6c-4a0e-8b65-c44ce12da56c

https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/education-sustainable-development/eds-na-escola
https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/education-sustainable-development/eds-na-escola
https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/education-sustainable-development/eds-na-escola
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